CARTA D’OUTUBRO 
 FINAL DO BICENTENÁRIO

Os Santos constituem um grande patrimônio espiritual para toda Igreja. Quando se trata de Fundadores e Fundadoras de Famílias religiosas, estas tem a responsabilidade de manter viva sua memória e de seguir fecundando a Igreja com o dinamismo de seus carismas. Nossa Congregação, junto com toda a Família Claretiana, celebrou com gozo e intensidade a memória do Padre Fundador, por ocasião do Bicentenário de seu nascimento. Ao final deste ano jubilar, acredito poder afirmar que foi um tempo de graça para todos. Espero que todos compartilhem comigo este apreço
Na carta circular que vos enviei motivando – os para a celebração, os convidei a viver este ano,desde dois fundamentos: a memória e o compromisso. Quero fazer agora um pequeno balanço precisamente desde esses dois fundamentos. 
A memória
Acabamos de viver um ano rico de celebrações e iniciativas. Destaco principalmente as duas celebrações organizadas a nível geral. A primeira foi à inauguração do ano bicentenário em Sallent no dia 21 de outubro de 2007. Acredito que aqueles que participaram dessa celebração conservaram a memória de um momento de grande intensidade espiritual. Inauguramos a Casa Claret, em Sallent, memória do itinerário humano, espiritual e apostólico do Santo, contextualizado dentro dos distintos contextos em que sua vida se desenvolveu e projetado para o futuro na vida e no trabalho das Congregações e grupos dos quais temos herdados seus carismas. Reunimos-nos em Vic, junto a seu sepulcro Numa vigília de oração que nos faria sintonizar-nos com aquilo que deu sentido a sua vida: sua paixão em seguir a Jesus e anunciar o Evangelho. A celebração da Eucaristia na Paróquia de Santa Maria de Sallent, onde foi batizado Antonio Maria Claret, uniu-nos a todos na ação de graças ao Senhor pelo dom de Claret a sua Igreja e nos animou a seguir o caminho que ele nos traçou. Esta celebração iniciou um estilo que caracterizou a maioria das iniciativas levada a cabo durante este ano: a participação ativa e gozosa do povo. Esta característica popular, tão claretiana, marcou o modo de celebrar o Bicentenário. Para mim constitui uma grande e profunda satisfação. A alegria multiplica-se quando é compartilhada com os amigos e a adesão ao nosso patrimônio carismático consolida-se quando percebemos que tem contribuído e segue contribuindo para animar a vida espiritual e o compromisso evangelizador de muitos.    
A outra celebração, a nível geral aconteceu em Dar-es-salam (Tanzânia). Foi à celebração conclusiva do Bicentenário, no dia 24 de agosto deste ano. Expliquei na carta circular do Bicentenário o porquê da eleição da África para a celebração final deste ano jubilar: queríamos reafirmar o compromisso e seguir escrevendo nossa história com uma linguagem missionária. África é um ícone muito significativo do compromisso missionário da Congregação. De novo tivemos a oportunidade de viver uma celebração maravilhosa. Nossos irmãos da Tanzânia e o povo de Kimara nos fizeram sentir a vitalidade de sua comunidade cristã e nos deram um verdadeiro testemunho de sua devoção a Santo Antonio Maria Claret. Foi uma grande festa popular presidida pelo Pastor da Diocese, o Cardeal Policarpo Pengo, e acompanhada pelo participação do Núncio Apostólico de sua Santidade na Tanzânia, Monsenhor Joseph Chennoth, que nos fazia sentir unidos a Igreja Universal. A presença dos Presidentes das Conferencias Interprovinciais ou de seus representantes junto com bom número de claretianos da África, expressava a comunhão num mesmo carisma que dinamiza nossas comunidades e seus projetos missionários. 

Sei que houve muitas outras iniciativas. Este número do NUNC recolhe algumas delas: com os jovens, nas paróquias e nos centros educativos, com os religiosos e os sacerdotes diocesanos em espaços meramente civis. A lista seria interminável. Quero destacar os programas que foram feitos em nossos centros de formação. Todas essas iniciativas dão testemunho de um profundo amor ao P. Fundador e expressam o desejo de partilhar o dom de seu carisma com as Igrejas locais e de iluminar o caminhar de nossa sociedade com o testemunho de seu itinerário humano e espiritual.
Foram inúmeras as peregrinações aos lugares claretianos. Agradeço aos que organizaram, o esforço realizado. A peregrinação é um exercício concreto para partilhar a vida e a expressão de um desejo de seguir crescendo como comunidade, testemunhando em nossas sociedades os valores do Evangelho. Não posso deixar de agradecer profundamente a acolhida tão fraterna que as comunidades de Vic e Sallent ofereceram a todos que visitaram os lugares onde nasceu Santo Antonio Maria Claret e nossa Congregação. Muitos aproveitaram esta ocasião para visitar os lugares martiriais de Barbastro e Cervera. À comunidade de Barbastro e de Pueyo minha mais sincera gratidão pela acolhida dispensada a todos. 
Foram feitas muitas publicações. Entre elas destacam as novas edições da Autobiografia em espanhol e português com um senso critico melhorado e com alguns outros elementos pedagógicos. Logo poderemos ter em nossas mãos a nova edição em inglês.
As celebrações e demais iniciativas tiveram o calor dos ambientes culturais, aquelas que foram concretizadas: a diversidade de línguas, diversidade de simplicidade nos símbolos, diversidade de ritmos nos cantos, etc. Se tivermos a sensibilidade de olharmos o conjunto, descobriremos um bela harmonia, expressão desse mundo fraterno e solidário que queremos construir. A comunhão que temos experimentado em nosso encontro em torno à memória de Santo Antonio Maria Claret nos alerta de que também nós podemos e devemos dar a nossa colaboração na realização deste sonho de fraternidade que todos levamos dentro de nós.

O compromisso
É o outro fundamento desde que dei a sugestão da celebração do Bicentenário. Celebrar é bom. A família partilha a alegria por fazer memória do P. Claret. Porém, é necessário dar um passo a mais: assumir o compromisso da memória. Que responsabilidade eu assumo diante da herança recebida?
Nesse sentido fiz algumas propostas concretas que podiam, certamente, suscitar muito mais. Quero convidá-los a recordá-las e revisar como as mesmas fizeram se presente em vossas vidas e na de vossas comunidades durante este ano.
Duas das propostas pretendiam ajudar a aprofundar a vivencia da espiritualidade claretiana e o conhecimento do Padre Fundador. Que ressonâncias encontrou, na leitura da Autobiografia que fez durante este ano? Em que, o livro que leu contribuiu sobre a pessoa de claret? Se estas questões não encontrou em alguns uma resposta concreta, seria bom perguntar por quê. 
Outra proposta tinha o objetivo de fazer com que a figura de Santo Antonio Maria Claret fosse mais conhecida. Assim muitos publicaram algum artigo ou livro; outros aproveitaram à oportunidade que seu ministério oferecia para partilhar com outros, a mensagem que se desprende da vida e da atividade missionária de Claret, muitos expressaram sua homenagem ao P. Fundador nesta data jubilar através da musica ou de outras expressões artísticas. Tenho certeza de que todos estes gestos nasceram de uma admiração pela figura de Santo Antonio Maria Claret e de uma convicção que continuam tendo atualmente neste momento histórico e eclesial. 
Na quarta proposta vos convidava a buscar uma oportunidade para dar sugestões em relação  a possibilidade de seguir Jesus em nossa comunidade missionária. Sei que nem sempre é possível, e que às vezes, pode ser inoportuno forçar um convite dessa natureza. Porém, também sei que manter essa preocupação dentro de uma pessoa e procurar dar-lhe uma expressão concreta quando se oferece uma ocasião propicia para ele, é sinal da vitalidade da própria vocação e da consistência do sentido de pertença a Congregação. Quero pensar que todos nós estamos convencidos de que vale a pena ser claretiano e de que vale a pena se-lo hoje. Porém, observo, as vezes, que a questão vocacional é deixada em segundo ou terceiro plano. Aprofundar na vivencia do dom recebido nos leva a querer compartilhar o mesmo com os outros. Queria eu, que um dos frutos deste ano fosse uma renovação do compromisso pela pastoral vocacional, cada um no ambiente onde vive e trabalha, porém, sempre como expressão desse grande amor que sentimos pelo Fundador e pelos mesmos jovens, aos quais queremos propor um modo de viver sua vida, com sentido, com profundo sentido. Será bom perguntar, o que cada um de nós tem feito qual a ressonância que encontra o nosso convite, se temos feito, qual a dificuldade que nos impede de responder positivamente a esta proposta, e qual nossa própria atitude frente ao desafio vocacional? 
E finalmente havia uma proposta no âmbito do compromisso missionário: pedia-vos para buscar o modo de dar corpo a alguma iniciativa que expressaria de verdade o compromisso de “anunciar a Boa Noticia aos pobres”. Que passos tem conseguido dar? Foi uma pergunta que fiz as províncias e as delegações em vossas Assembléias este ano. Vós haveis feito essa pergunta a vossas própria comunidade? Vós fostes capazes de integrar de um modo mais claro e tangível este compromisso nos ministérios recomendados a vossa comunidade? São uma série de perguntas que nos ajudarão não só a revisar, de como temos assumido a proposta, mas também de como estamos buscando o modo de integrar em nosso projeto comunitário e provincial esta preocupação que temos expressado repetidamente nos documentos congregacionais. 
“Nascido para evangelizar”

Este é o lema que orientou o nosso ano jubilar. Encontrou uma ressonância muito positiva em todos os ambientes congregacionais e da Família Claretiana, porque expressa de forma brilhante o núcleo integrador das diversas dimensões da Pessoa de Claret. Sentimos que nos identificamos com o lema. Sentimos-nos identificados com seu carisma evangelizador. “Temos buscado recorrer a este consenso, prolongando – o no lema que propusemos para orientar o caminho que agora começamos e que vai desdobrar-se até o Capitulo Geral: “Chamados a Evangelizar”. Sim, queremos discernir como viver hoje nossa vocação missionária. É o que nos pede hoje a Igreja.É nosso modo concreto de responder ao chamado do Senhor. 
Termino citando algumas palavras da mensagem que o Papa nos dirigiu por ocasião do Bicentenário.
“A vida, os ensinamentos e o exemplo deste grande pastor constituem um extraordinário patrimônio espiritual, não só para aqueles se inspiram diretamente em seu carisma, mas para toda Igreja”. Por isso esta celebração de seu nascimento e o reconhecimento cheio de amor e gratidão por sua entrega generosa devem ser um motivo de renovado impulso em vosso caminho de santidade em vosso compromisso missionário
‘Nascido para evangelizar’ é a frase que escolheram como lema para esta efemeridade. Nela Se expressa o ideal de vida, que como um fogo abrasador, consumia seu coração desde muito jovem. Efetivamente, o desejo de que cada vez mais pessoas conheçam e amem a Deus foi moldando completamente sua personalidade humana, cristã e sacerdotal, até chegar ao ponto de ter que forjar em si mesmo um modelo acabado de missionário.
Assim, pois, uno-me a vossa ação de graças a Deus pelo carisma Claretiano na Igreja, e os convido a aprofundar no tesouro da sua vida e de sua mensagem espiritual para transmiti-lo, a través do testemunho de vossa entrega e dedicação, às jovens gerações. A juventude atual, apesar das dificuldades, continua completamente aberta aos mesmos ideais que ardiam no coração de Santo Antonio Maria Claret, ao mesmo tempo anseiam por encontrar um caminho que os ajude a concretizá-los em sua própria existência.

Queridos irmãos, no final do ano jubilar do Bicentenário do nascimento de nosso Fundador, Quero expressar-lhes minha alegria por tudo o que temos vivido, e minha gratidão pelas respostas que tenho encontrado em vossas comunidades a convocação que o Governo Geral fez para viver com intensidade esta celebração. Agradeço de um modo especial a equipe do CESC (Centro de Espiritualidade Claretiana) sua dedicação generosa e seu trabalho eficiente de animação durante todo o ano. À Província de Catalunha, quero fazer chegar a gratidão de toda a Congregação pelo esforço que fez para atender a tantos irmãos e peregrinos que visitaram os lugares claretianos. À missão de Tanzânia vai também uma especial manifestação de gratidão pelo entusiasmo e eficiência com que organizaram a celebração de conclusão do Bicentenário. 

Sei que alguns Organismos vai continuar prolongando este ano até a festa litúrgica do P. Fundador. Que em cada lugar possam continuar celebrando com verdadeiro gozo a conclusão local do Bicentenário.

A todos um forte abraço,

Josep M. Abella Batlle, cmf.

Superior Geral


Roma, 14 de setembro, 2008.
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